
 Empresa
supostamente de
fachada foi criada por
cargo comissionado do
prefeito Chico Brasileiro
para esquentar R$ 300
mil da campanha em
uma só operação
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PRETO NO   BRANCOPRETO NO   BRANCO

BOMBINOT
Espero que o vereador recém eleito Almir Luis Balbinot, agora co-

nhecido como "Bombinot" reflita sobre como age uma pessoa pública.
Agora são seu eleitores que são o seus fiscalizadores.

BOSCO
Mal terminou as eleições, e o vereador eleito pelo PL já começou a

fritar seus próprios pares. A ideia em tese e minar seus próprios ami-
gos com o intuito de ser o novo presidente do legislativo. Agora um não
serve, outro não presta, outro já cumprimentou o Paulo, outro já foi
amigo do Paulo. Tudo serve para denegrir os demais pares. Só ele pres-
ta? Será?

PRESIDENTE DA ACIFI
Não é que o site da divulgação de candidaturas e constas eleitorais 2024

conta tudo. Até o presidente da ACIFI teria doado dinheiro para o general.

23 VEREADORES JÁ?
Macroscopicamente houve 144.959 votos válidos nesta eleição em

Foz do Iguaçu. O cociente eleitoral para vereador com 15 cadeiras foi
de 9.663. Se a cidade tivesse aumentado para 21 cadeiras, o cociente
eleitoral ficaria em 6.902. Isso indica que voltaria facilmente os vere-
adores Jairo, Freitas, Kalito, João Morales e Ney Patricio. Lembrado
que agora com a nova legislatura é autorizado o número de 23 cadeiras
para o legislativo.

APOSENTADOS
Há quem diga que o ex-

prefeito Samis da Silva apo-
sentou-se depois do resulta-
do desta eleição. Mas nas
redes sociais o "homi" man-
tém-se em atividade visan-
do a eleição de 2026.

CHICO/GENERAL
Comenta-se nos bastido-

res que o General Silva e
Luna, teria interesse em co-
locar o Prefeito Chico Bra-
sileiro como secretário de
Saúde. Será?

FUNDAÇÃO
CULTURAL

Aliados do General Silvia
e Luna comentam por aí que
o futuro prefeito já teria
nome para assumir a Funda-
ção. Só esqueceram de avi-
sar a ele que a reputação do
"escolhido" não é das me-
lhores.

UNIÃO BRASIL I
Quem vai ficar no comando do União Brasil? O

candidato a prefeito Zé Elias detém o mando da le-
genda na fronteira, porém o desempenho medíocre
ligou o sinal de alerta na direção estadual.

UNIÃO BRASIL II
Quem não esconde a vontade de assumir a sigla

na cidade é o presidente da Câmara Municipal, ve-
reador João Morales. Ele não foi reeleito, apesar da
sigla atingir o coeficiente de 80% e ter sido o mais
votado do partido. Dizem que o "homi" tem vontade
de disputar a eleição de deputado.
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POLÍTICA REFLEXÃO

Dois grandes perdedores e um ganhador
Da Redação
Foto: Reprodução

Nesta eleição Foz do
Iguaçu não teve um grande
vencedor, na realidade, teve
dois grandes perdedores que
transformaram o "General Fo-
rasteiro" no grande vencedor.

O primeiro grande perde-
dor é obviamente o ex-pre-
feito e agora ex-político Pau-
lo Mac Donald. Paulo saiu de
uma posição extremamente
confortável acima de 40% de
intenção de votos, foi prota-
gonista de várias trapalhadas
nas articulações, onde o De-
putado Matheus Vermelho,
presidente do seu partido,
não quis ou não teve força
para intervir, desenvolveu
uma campanha digna de um
"Javali" que o conduziu para
a derrota. Explicando o ter-
mo "Javali": chamo de Javali
todos os que já passaram pela
vida pública, fizeram seus tra-
balhos, uns muito bons outros
nem tanto, mas que deveriam
se afastar e servir de conse-
lheiros e apoiadores de novas
cabeças. Javali é uma brinca-
deira onde eu mesmo me en-
caixo. Eu, no passado, já
"valí" muito, agora tenho con-
vicção que tem muita gente
mais nova que vale mais do
que eu, com melhores condi-
ções de fazer os trabalhos que
a cidade necessita. Paulo de-
finitivamente é um "Javali".

O segundo grande perde-

dor é o atual Diretor Geral
da Itaipu Binacional, Sr.
Ênio Verri. Ênio tinha obri-
gação de escolher alguém de
seu staff principal, dar a ele
trinta dias de férias na em-
presa e fazê-lo assumir a co-
ordenação da campanha do
Airton José, escolhido seu
(do Ênio) para representar a
centro esquerda nesta elei-
ção. Ao contrário, Ênio, na
certeza de que haveria um
segundo turno onde ele teria
que obrigatoriamente se ex-
por, deixou a coisa correr e
o resultado foi o que se viu.
Ênio, na sua casa, Itaipu é
de Foz do Iguaçu, só com-
pareceu na campanha pou-
cos dias antes do pleito,
através de um vídeo expli-
cando que era ele, Ênio, o
DG da Itaipu e não o "Ge-

neral Forasteiro", que foi o pen-
samento de muito eleitor desa-
visado durante a maior parte da
campanha. Enfim, Ênio não deu
o apoio em recursos humanos,
em recursos finan-
ceiros (seu partido,
o PT, com um dos
maiores fundos
eleitorais entre to-
dos os partidos,
não aportou recur-
sos à campanha
majoritária) e viu
(ou não viu, o que
é pior) o arqui-ini-
migo "General Fo-
rasteiro" crescer.
Airton, sem o
apoio necessário,
não conseguiu ala-
vancar seus números, o que
certamente levaria a eleição ao
segundo turno.

Por fim, o grande vence-
dor, o General Silva e Luna,
com organização invejável,
um grande apoio financeiro, e
põe grande nisso, e ótima ar-

ticulação, conseguiu o apoio
de Ratinho Jr. Ratinho que
num primeiro momento foi ali-

NESTA ELEIÇÃO FOZ DO
IGUAÇU NÃO TEVE UM

GRANDE VENCEDOR, NA
REALIDADE, TEVE DOIS

GRANDES PERDEDORES QUE
TRANSFORMARAM O

"GENERAL FORASTEIRO" NO
GRANDE VENCEDOR

ado do Paulo, desbancou do
PL o deputado Vermelho
(apoiador  do Paulo) e apos-
tou suas fixas no General.

Até quinze dias antes da
eleição, nem o próprio
General apostaria em
sua vitória no primeiro
turno. No entanto, com
a divulgação das pes-
quisas que mostraram
que o principal adver-
sário, ao contrário do
que se esperava, caiu
vários pontos, indican-
do que a eleição não
mais seria "pau-a-
pau", aproveitou um
impulso final e, em me-
nos de uma semana,
partiu para a campanha

de "vamos levar no primeiro
turno" e, por duzentos e cin-
quenta votos, levou.
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POLÍTICA INVESTIGAÇÃO

CC´s do prefeito podem ter sido
usados como laranjas para esquentar
dinheiro da campanha de Silva e Luna
Da Redação
Foto: Reprodução

Empresa supostamente de fachada foi criada por cargo comissionado do prefeito
Chico Brasileiro para esquentar R$ 300 mil da campanha em uma só operação

Durante a campanha o Tri-
buna denunciou um segundo
caso, que escancarou a parti-
cipação direta de CCs do atu-
al prefeito na campanha do
General Silva e Luna. Com os
últimos acontecimentos fica
mais clara essa relação e traz
novas evidencias que reforçam
as suspeitas de uso de empre-
sa de fachada, criada em nome
de laranjas para esquentar di-
nheiro proveniente do fundo
eleitoral. Logo após a denún-
cia, os dois CCs foram exone-
rados, "a pedido" e agora, pas-
sadas as eleições um deles está
de volta ao cargo nomeado
pelo prefeito.

Trata-se de Douglas Mou-
ra, diretor de imprensa do pre-
feito Chico Brasileiro. Por meio
da empresa Douglas Moura
Filmes e Produções ele rece-
beu R$ 300 mil de fundo par-
tidário da campanha do Gene-
ral Silva e Luna. A movimenta-
ção financeira envolvendo o
CC do atual prefeito e o can-
didato foi descoberta por meio
do portal da transparência do
TSE, em que as coligações são
obrigadas a divulgar a presta-
ção de contas.

Os serviços que aparecem
descritos são produção de rá-
dio, TV e inserções comerci-
ais pela empresa Douglas Mou-
ra Filmes e Produções. Este é
o segundo caso, que escanca-
ra a participação direta de
CCs do atual prefeito na cam-
panha do General. Alias, o vice
foi indicado pelo PSD, partido

de Chico de Brasileiro.
Há fortes suspeitas de que

o diretor de imprensa do pre-
feito abriu uma empresa de úl-
tima hora para movimentar o
dinheiro do fundo partidário.
Consta nos documentos que a
empresa foi aberta recente-
mente, no dia 13 de agosto, se-
diada na rua Arthur Nogueira,
nº 28, em Três Lagoas. O lo-
cal é uma residência, dando in-
dícios de uma suposta empre-
sa de fachada, criada com o
único objetivo de movimentar
o dinheiro de campanha.

O retorno do CC ao cargo
reforça as suspeitas de que a
empresa foi usada como me-
canismo contábil para pagar a
empresa de marketing da cam-
panha do General, visto que
seria uma produtora que pres-
ta serviços para órgãos públi-
cos, inclusive na Itaipu e não
teria legalidade em receber re-
cursos diretos do fundo de
campanha para a empresa. A
manobra financeira teria ocor-
rido como forma de usar a em-
presa para esquentar o dinhei-
ro destinado a outro CNPJ.

Douglas Moura está na di-
retoria de comunicação do pre-
feito Chico Brasileiro desde o
ano passado. Pediu demissão
do cargo, logo que saiu a de-
núncia sobre outro diretor da
prefeitura que tem construtora
e recebeu R$ 180 mil da cam-
panha do General para fazer
"panfletagem". Em seguida, ao
verificar outros contratados
pela campanha, descobriu-se
que a empresa de Douglas, re-
cém criada, movimentou os R$
300 mil de uma tacada só.
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Construtora recebeu dinheiro
por serviços de "panfletagem"
Da Redação
Foto: Reprodução

O então diretor municipal de
obras, Ivatan Batista dos Reis, que
era cargo comissionado do prefei-
to Chico Brasileiro pediu demissão
durante a campanha depois de o
Tribuna Popular divulgar a denún-
cia de recebimento de dinheiro do
fundo partidário da coligação do
General Silva e Luna. Através da
empresa RMS Foz Construções e
Serviços Ltda, Ivatan recebeu R$
180 mil da campanha do General
para com finalidade de "distribui-
ção de panfletos", serviço que nada
tem a ver com a atividade da cons-

trutora. Além disso, essa mesma
empresa, que pertence a Ivatan,
tem fornecido veículo para as ati-
vidades de campanha.

O caso também trouxe à tona
fortes indícios de fraude com uso
de recursos do fundo eleitoral. Os
dados aparecem no portal de
transparência do TSE, na primeira
parcial da prestação de contas do
General. Na descrição dos servi-
ços aparece: "Divulgação e panfle-
tagem para campanha", enquanto
que o CNAE da empresa contem-
pla atividades como: "Construção
de redes de abastecimento de água;
obras de terraplanagem; instalações
elétricas; e instalações hidráulicas

de sistemas de ventilação e refri-
geração. Logo, não há serviço de
"divulgação e panfletagem" entre as
atividades autorizadas pela Recei-
ta Federal à essa empresa.

A descoberta aponta para um
suposto uso indevido do fundo elei-
toral, com suspeitas de lavagem de
dinheiro ou formação de caixa 2 ou
ainda emissão de notas frias para
bancar serviços ilegais como a dis-
seminação de faknews contra os ad-
versários. Como se trata de recur-
sos da União, uma denúncia sendo
formalizada a partir da juntada da
documentação, colocaria a Polícia
Federal poderá rastrear o destino dos
recursos repassados à empresa.
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POLÍTICA ZÉ DO CAIXÃO

Campanha de Zé Elias custou quase
R$ 500 por voto e resultou em fracasso

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Nas eleições municipais de
2024 em Foz do Iguaçu, o
candidato a prefeito José Eli-
as Castro Gomes, popular-
mente conhecido como "Zé
Elias" e chamado na campa-
nha apenas como "Zé", pro-
tagonizou um cenário que sus-
citou críticas e levantou ques-
tionamentos sobre a gestão
de recursos eleitorais.

Filiado ao Partido União
Brasil, Zé Elias investiu a
quantia expressiva de R$
871.660,50 em sua campa-
nha, mas obteve apenas
1.791 votos. Essa discrepân-
cia entre o valor gasto e os
resultados nas urnas levanta

Ante um resultado tão pífio é de se perguntar se o dinheiro foi realmente aplicado
na campanha, ou se houve desvio ou má utilização de parte dos recursos

uma série de dúvidas e colo-
ca em foco a importância da
fiscalização rigorosa sobre os
gastos eleitorais.

QUINHENTÃO POR VOTO
Quando se divide o mon-

tante gasto pelo número de
votos conquistados, chega-se
a um valor impressionante:
cada voto de Zé Elias custou
R$ 486,68 aos cofres públi-
cos. Isso aponta para um uso
ineficiente de recursos e su-
gere que a campanha foi mal
planejada ou, no mínimo, ine-
ficaz em conquistar o apoio
da população.

É preocupante que tanto
dinheiro tenha sido investido
sem que houvesse um retor-
no proporcional nas urnas,

gerando um contraste acen-
tuado entre o volume de gas-
tos e o resultado final.

Esse tipo de situação le-
vanta sérias questões sobre a
fiscalização dos recursos des-
tinados às campanhas eleito-
rais. A Justiça Eleitoral tem a
responsabilidade de monito-
rar o uso desses fundos, mas
casos como o de Zé Elias
colocam em dúvida a eficácia
dessa fiscalização.

Diante de um cenário de
gastos tão altos para um re-
sultado tão pífio, é legítimo
que o eleitor questione se o
dinheiro foi realmente aplica-
do integralmente na campa-
nha, ou se houve desvio ou
má utilização de parte dos re-
cursos.

Teimosia de Zé beneficiou o general forasteiro
Quem conhece bem o Zé

Elias, sabe que ele é um su-
jeito teimoso, turrão mesmo.
Isso resultou no fracasso elei-
toral e beneficiou o candida-
to forasteiro.

Quando as coligações es-

tavam sendo formadas, a
maior parte do União Brasil
da cidade pretendia coligar
com o PP de Paulo Mac
Donald, formar uma chapa
forte, garantir um segundo
turno e eleger diversos vere-

O discurso sobre a mora-
lização eleitoral tem sido am-
plamente debatido no Brasil,
e o controle sobre o uso de
recursos públicos em campa-
nhas é uma peça fundamental
para garantir a integridade do
processo democrático. No
entanto, episódios como este
mostram que há muito a ser
feito para que a fiscalização
seja mais eficaz. Embora a
Justiça Eleitoral possua me-
canismos de controle e veri-
ficação dos gastos de campa-
nha, a realidade muitas vezes
expõe falhas ou lacunas nes-
se sistema de monitoramen-
to. Se a fiscalização fosse
mais rígida e precisa, talvez
casos como o de Zé Elias não
passassem despercebidos ou

adores.
Zé Elias estufou o peito,

bateu o pé e declarou: "Serei
candidato e vou fazer um mon-
te de votos para depois me
candidatar a deputado". Sua
teimosia resultou em uma mer-

não chegassem a acontecer.

FRAGILIDADE
O fato de Zé Elias ter gas-

to quase R$ 900 mil e obtido
menos de 2 mil votos expõe
a fragilidade do sistema de
acompanhamento dos gastos
eleitorais e evidencia a ne-
cessidade de uma supervisão
mais detalhada, que vá além
da simples apresentação de
relatórios financeiros. A fis-
calização deve ser capaz de
verificar, em tempo real,
como os recursos estão sen-
do aplicados, garantindo que
cada centavo investido tenha
como destino legítimo a cam-
panha eleitoral, e não finali-
dades obscuras ou mal justi-
ficadas.

reca de votos, prejudicou to-
dos seus candidatos a verea-
dor e colocou uma pá de cal
em sua carreira política nati-
morta.

Se o governo de Silva e
Luna for um fracasso, assim

como foi de Chico Brasilei-
ro e Reni Pereira, parte da
culpa poderá ser debitada na
teimosia de Zé Elias. Que
volte pro Semeador. Pena
que levou par ao túmulo o
arquiteto Leandro Costa.



715 a 22 de outubro de 202415 a 22 de outubro de 202415 a 22 de outubro de 202415 a 22 de outubro de 202415 a 22 de outubro de 2024

POLÍTICA SUSPEITA

Justiça Eleitoral deveria endurecer a
fiscalização para evitar novas aventuras

O caso da campanha de
Zé Elias reflete um descom-
passo entre a estratégia de
campanha e a realidade do
eleitorado. Com uma quantia
tão elevada de recursos dis-
poníveis, seria de se esperar
uma maior capacidade de
mobilização e engajamento da
população. No entanto, os
resultados das urnas sugerem

que a campanha não conse-
guiu se conectar com os elei-
tores de maneira eficaz, des-
perdiçando recursos em
ações que não surtiram o efei-
to desejado. Isso aponta para
um planejamento falho, onde
o dinheiro foi investido sem
uma análise adequada das
necessidades do eleitorado e
das melhores estratégias para
alcançar os objetivos eleito-
rais.

Para o eleitor, esse tipo de

situação é desanimador. Ao
ver tanto dinheiro sendo gas-
to em campanhas pouco efi-
cazes, surge a dúvida sobre
como os recursos públicos
estão sendo administrados e
se realmente existe uma fisca-
lização efetiva.

A falta de transparência ou
a percepção de que a fiscali-
zação não é rigorosa o sufici-
ente enfraquece a confiança
no sistema democrático e re-
força a ideia de que a política

O uso de recursos públicos em campanhas eleitorais é um tema sensível, e cabe
às instituições responsáveis zelar para que esse processo seja justo e eficiente

está distanciada das reais ne-
cessidades da população.

Portanto, casos como o
de Zé Elias devem servir de
alerta. A Justiça Eleitoral pre-
cisa intensificar sua fiscaliza-
ção, não apenas para garan-
tir que o dinheiro esteja sen-
do aplicado corretamente,
mas também para assegurar
que as campanhas sejam con-
duzidas de maneira ética e
transparente.

O uso de recursos públi-

cos em campanhas eleitorais
é um tema sensível, e cabe às
instituições responsáveis zelar
para que esse processo seja
justo, eficiente e moralmente
aceitável. A democracia de-
pende da confiança dos elei-
tores no sistema, e essa con-
fiança só será mantida com a
certeza de que cada recurso
investido está sendo utilizado
de maneira correta e transpa-
rente.

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Sérgio Moro prejudicado com o fracasso de Zé Elias
Ao tomar conhecimento do resultado das eleições

em Foz do Iguaçu, o senador Sergio Moro teria es-
bravejado e amaldiçoado seu parceiro político na fron-
teira.

Afinal, Zé Elias teria garantido ao senador que fa-
ria uma votação expressiva. Na oportunidade, Moro
o teria alertado sobre um possível fracasso que res-
pingaria em sua candidatura ao Governo do Estado.

Zé Elias garantiu que a campanha seria um sucesso
e convenceu o senador. Até hoje Moro está arrepen-
dido, pois sabe que o general Silva é Luna é carne e
unha com Ratinho e jamais irá apoia-lo na próxima
campanha.
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tégico de não perceber as
mudanças na opinião pública
e o desgaste de suas imagens
custou caro, resultando em

suas derrotas nas
urnas.

O fracasso na
tentativa de ree-
leição também re-
flete um distanci-
amento desses
vereadores em
relação às de-
mandas da popu-
lação. Muitos
eleitores podem
ter visto na opo-
sição ao aumento

de assentos uma resistência à
renovação ou à inclusão de

POLÍTICA CÂMARA

Estes são os 11 vereadores que não
acreditaram na lei da gravidade

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Nas eleições de 6 de ou-
tubro, em Foz do Iguaçu, um
total de 10 vereadores não
conseguiram se reeleger, sur-
preendendo muitos eleitores
e analistas políticos. O fato
ganha relevância pelo posici-
onamento que esses vereado-
res adotaram durante seu
mandato.

Eles foram radicalmente
contrários ao aumento de as-
sentos na Câmara Municipal,
que atualmente possui 15 ca-
deiras, apesar de a legislação
permitir a ampliação para até
21 cadeiras. Esse tema gerou

A renovação da Câmara também é fruto da teimosia dos próprios
vereadores que não quiseram aumentar o número de cadeiras

intensos debates na classe
política da cidade, pois o au-
mento de vagas poderia re-
presentar uma maior repre-
sentatividade e
diversidade de
vozes no legisla-
tivo municipal.

Ao se opo-
rem ao aumento
de assentos, os
vereadores não
reeleitos talvez
tenham acredi-
tado que suas
bases eleitorais
estariam assegu-
radas, subesti-
mando o impacto de suas
ações e decisões. Ao que pa-

rece, esses políticos ignora-
ram uma espécie de "lei da
gravidade" da política, onde
nada é garantido, e o cenário

eleitoral pode mudar de for-
ma imprevisível. O erro estra-

O FRACASSO NA TENTATIVA DE
REELEIÇÃO TAMBÉM REFLETE
UM DISTANCIAMENTO DESSES
VEREADORES EM RELAÇÃO ÀS
DEMANDAS DA POPULAÇÃO

novas vozes no processo po-
lítico local, o que teria gera-
do descontentamento. Ao se
fecharem em uma postura
mais conservadora e resisten-
te à ampliação da Câmara,
esses vereadores talvez te-
nham subestimado o desejo
por mudanças e inovação que
crescia entre os eleitores de
Foz do Iguaçu.

Além disso, a confiança
excessiva de que suas reelei-
ções seriam garantidas levou
esses vereadores a se acomo-
darem, achando que suas ba-
ses eleitorais seriam suficien-
tes para mantê-los no poder.
No entanto, o resultado das
eleições provou o contrário.
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POLÍTICA CÂMARA

A política é dinâmica, e a
falta de sintonia com os de-
sejos do eleitorado pode ser
decisiva. As bases eleitorais
desses vereadores, que tam-
bém acreditavam na força de
seus representantes, acaba-
ram pagando o preço de uma
estratégia falha.

Essa derrota serve de
alerta para os políticos da ci-
dade. O cenário eleitoral está
em constante transformação,
e decisões como a de se opor
ao aumento de representati-
vidade podem ter consequ-
ências significativas. O caso
dos 11 vereadores não ree-
leitos demonstra que é essen-
cial estar em sintonia com as
mudanças e expectativas da
sociedade, além de saber
quando é o momento de
apostar em novas ideias e
perspectivas. A "lei da gravi-
dade" política, que esses ve-
readores ignoraram, mostrou
que ninguém está seguro em
seu cargo quando o eleitora-
do exige renovação.

 Não reeleitos:
Rogerio Quadros
Marcio Rosa
Protetora Carol
Edivaldo Alcantara
Galhardo
Jairo Cardoso
Dr. Freitas
Alex Meyer
Kalito
Ney Patricio
João Morales

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Rogerio Quadros Marcio Rosa Protetora Carol

Edivaldo Alcantara Galhardo Jairo Cardoso

Dr. Freitas Alex Meyer Kalito

Ney Patricio João Morales

Pagaram
um preço
alto
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POLÍTICA TRETA

Prefeito enganou os funcionários
do hospital e não vai fazer
transição deles para autarquia
Da Redação
Foto: Reprodução

Os funcionários do Hos-
pital Municipal de Foz do
Iguaçu aguardam pela posse
na autarquia de saúde pro-
metida pela administração
municipal. O prazo para que
os colaboradores optassem
por aderir à autarquia encer-
rou-se em 3 de junho de
2024, conforme previsto pela
Lei Municipal n. 5.395/2024,
que estabeleceu a criação da
nova entidade. No entanto,
apesar da promessa formal do
prefeito Chico Brasileiro
(PSD) de que a posse acon-
teceria em 1º de novembro,
o processo permanece para-
lisado.

A justificativa apresentada

Nilton Bobato, nomeado para fazer as tratativas se reuniu com representantes para dizer que
prefeitura não tem dinheiro para empossar os empregados na autarquia a partir do dia 1º de novembro

pela prefeitura é a falta de re-
cursos, mas para os funcio-
nários, essa explicação não
convence. A insatisfação é
ainda maior, considerando
que o prefeito e o governa-
dor do Paraná, Ratinho Juni-
or, pertencem ao mesmo par-
tido, o PSD, o que gera ques-
tionamentos sobre a falta de
articulação política para re-
solver o impasse. Nilton Bo-
bato (conhecido como o
"Carrasco do Servidor"), se-
cretário do Governo, nome-
ado para fazer as tratativas se
reuniu com representantes
para dizer que prefeitura não
tem dinheiro para empossar
os empregados na autarquia
a partir do dia 1º de novem-
bro como era o compromis-
so assumido.

Palavra não
foi cumprida

O posicionamento causou revol-
ta entre os funcionários, que agora
voltam à insegurança total e o medo
de serem demitidos a qualquer mo-
mento diante de uma fase de transi-
ção para um novo governo. A expec-
tativa de uma reestruturação na ges-
tão de saúde foi consolidada na Lei
n. 5.395/2024, que previa a criação
da autarquia de saúde e abriu a opor-
tunidade para que os servidores mu-
nicipais decidissem, até 3 de junho
de 2024, se optariam por migrar para
a nova entidade. Para muitos funci-
onários, essa autarquia representa-
va não apenas uma melhoria na ges-
tão do setor, mas também a oportu-
nidade de trabalhar em um ambiente
mais organizado e com maior auto-
nomia financeira.

Comus também
é ignorado

A minuta do Conselho Muni-
cipal de Saúde (COMUS) refor-
çou essa expectativa, registrando
oficialmente a promessa do pre-
feito Chico Brasileiro de que os
servidores que aderiram à autar-
quia seriam empossados até 1º de
novembro de 2024. Porém, à me-
dida que a data se aproxima, sur-
giram sinais de que a prefeitura
não conseguiria cumprir o com-
promisso, mesmo o (COMUS)
registrando essa promessa do pre-
feito em diário oficial 5002 em 19
Julho de 2024, sendo que o pre-
sidente do comuns deixou claro
para a comissão de empregados
que se isso não acontecer as con-
tas do prefeito Chico Brasileiro
(PSD) não seriam aprovadas.
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POLÍTICA TRETA

Comissão lança carta aos empregados

Da Redação
Foto: Reprodução

Um informe extraordiná-
rio circula entre os emprega-
dos da Fundação Municipal
de Saúde que seriam absor-
vidos na Autarquia Munici-
pal de Saúde (AMS). O do-
cumento partiu da Comissão
de Empregados Públicos
para atualizar todos os tra-
balhadores sobre as tratati-
vas realizadas com a Gestão
Municipal à respeito da re-
gulamentação da Autarquia
Municipal de Saúde (AMS),
criada pela Lei N° 5395 de
04 de Abril de 2024.

"A Comissão atua de for-
ma voluntária e tem como
principal objetivo represen-
tar os interesses dos colabo-
radores da Fundação. Du-
rante mais de um ano e meio,
estivemos à frente das dis-
cussões que culminaram na
criação da Autarquia Muni-
cipal de Saúde - AMS. Nos-
so trabalho sempre visou a
garantia de empregos e o re-
conhecimento do esforço re-

O documento partiu da Comissão de Empregados Públicos para atualizar todos
os trabalhadores sobre as tratativas realizadas com a Gestão Municipal

alizado por profissionais de
saúde, colaboradores opera-
cionais, administrativos e de-
mais trabalhadores".

Breve
contextualização:

Após a aprovação da lei
que institui a AMS, várias
tratativas foram feitas com o
executivo municipal para as-
segurar uma transição ade-
quada da Fundação Munici-
pal de Saúde para a nova au-
tarquia. Este processo envol-
veu:

 Migração de contratos.
 Posse dos trabalhado-

res da AMS.
 Discussões sobre reló-

gio ponto e credenciamento
de profissionais.

 Expectativas para pos-
se antes do período eleitoral

Havia uma expectativa de
que a posse dos trabalhado-
res ocorresse antes do perí-
odo eleitoral, porém, por
motivos burocráticos e devi-
do à aproximação das elei-
ções, a administração infor-
mou que não seria possível

dar posse aos novos servi-
dores, uma vez que, durante
a campanha eleitoral, a pre-
feitura está legalmente impe-
dida de realizar tais atos.

Reuniões da Comissão
de Empregados com
a Comissão Especial

de Transição
Durante este período, a

Comissão de Empregados
participou de reuniões com a
Comissão Especial de Tran-
sição, criada para dar anda-
mento à transição entre a
Fundação Municipal de Saú-
de e a AMS.

Situação atual:
Posse e Extinção

da Fundação
A Lei Ordinária 5395/

2024 de Foz do Iguaçu, Pa-
raná, foi clara ao instituir a
Autarquia Municipal de Saú-
de de Foz do Iguaçu (AMS).
Durante tratativas políticas
com o Prefeito Chico Brasi-
leiro e a Comissão Especial
de Transição, foi garantido
que a posse dos trabalhado-

res da Fundação ocorreria em
01 de novembro de 2024.

No entanto, em reunião
realizada no dia 09 de outu-
bro de 2024, o Secretário de
Governo, Nilton Bobato, in-
formou que a posse não
ocorrerá na data prevista.
Com isso, permanece vigen-
te a Lei que extingue a Fun-
dação Municipal de Saúde em
05 de dezembro de 2024.

Próximos passos:
A Lei Orçamentária Anu-

al é o planejamento financei-
ro que define quanto dinhei-
ro a prefeitura poderá gastar
no próximo ano e em quais
áreas. Na próxima semana,
o projeto da LOA chegará à
Câmara Municipal para ser
debatida e votada. "Um pon-
to muito importante para to-
dos nós é que essa Lei Or-
çamentária precisa especifi-
car os recursos necessários
para a Autarquia Municipal
de Saúde (AMS). Se não
houver a destinação correta
de verbas para a AMS, isso
pode comprometer a conti-

nuidade dos nossos empre-
gos", consta no informe.

Caso os recursos não se-
jam garantidos na Lei, a co-
missão diz que será necessá-
rio que todos os trabalhado-
res se mobilizem para defen-
der os direitos e garantir a
manutenção dos empregos
na nova Autarquia. "Vamos
ficar atentos e prontos para
agir!", conclama

Conclusão:
A Comissão de Emprega-

dos Públicos reafirma seu
compromisso com os traba-
lhadores, e informando a to-
dos sobre o andamento das
negociações. Continuaremos
acompanhando o processo
de transição e lutando pela
garantia de nossos empregos
e pelos direitos de todos os
colaboradores. "Estaremos
à disposição para esclarecer
quaisquer dúvidas e infor-
maremos sobre novas atua-
lizações assim que tivermos
mais informações concretas
sobre o próximo passo des-
ta transição".



12 15 a 22 de outubro de 202415 a 22 de outubro de 202415 a 22 de outubro de 202415 a 22 de outubro de 202415 a 22 de outubro de 2024

POLÍTICA DESCONFIANÇA

Vereadora Anice questiona projeto
sobre crematórios particulares
Da Redação
Foto: Reprodução

Em pronunciamento na tri-
buna da Câmara, a vereado-
ra Anice Gazzaoui questionou
duramente o projeto do ve-
reador Kalito Stoeckl que
pretende autorizar livremente
a instalação de crematórios
particulares. A polêmica é
porque a autorização preten-
dida é concedida sem neces-
sidade de licitação, podendo
impactar outras atividades do
setor.

"Eu continuo com muita
dúvida sobre esse projeto e
agora com mais ainda e me
causa estranheza muito gran-
de em razão das atitudes da
semana passada para cá em
relação a esse projeto. Sex-
ta-feira o vereador Kalito
usou essa tribuna e diz que
estaria retirando o projeto
(com pedido de vistas) para

"Qual é a pressa? Qual é o interesse? O projeto deveria vir de iniciativa do
Executivo e me causa estranheza a forma que está sendo tramitado" diz Anice

Anice afirmou que não tem segurança jurídica para votar o projetoAnice afirmou que não tem segurança jurídica para votar o projetoAnice afirmou que não tem segurança jurídica para votar o projetoAnice afirmou que não tem segurança jurídica para votar o projetoAnice afirmou que não tem segurança jurídica para votar o projeto

que a gente possa estar dis-
cutindo. O primeiro vereador
que usou a tribuna para falar
das dúvidas fui eu em momen-

to algum você (Kalito) me
procurou para que a gente
sanasse".

Anice revelou que em me-

nos de 4 horas da retirada do
projeto Kalito colocou de
volta na pauta. "A gente sabe
que você não conversou e
nem debateu nem chamou
para uma reunião. Poderia
convidar os vereadores e não
fez. Você fala que teve uma
audiência pública, mas em
momento algum foi conside-
rado os contrapontos que fo-
ram levantados".

A vereadora apontou que
juridicamente há vício de ori-
gem no projeto. "Estamos fa-
lando de um serviço que tem
que ser por meio de um pro-
jeto encaminhado pelo Poder
Executivo. É muito estranho
o que está acontecendo nes-
ta casa. São muito estranhas
as atitudes de determinados
vereadores e principalmente a
sua vereador (Kalito). Estou
com o parecer do IBAM que
fez as considerações. O pro-
jeto de lei em tela ao versar
sobre o serviço de cremação,

serviço funerário principal
não menciona a forma de sua
delegação concessão ou per-
missão e tão pouco a exigên-
cia da prévia licitação. Eu não
me sinto confortável".

Anice afirmou que não tem
segurança jurídica para votar
o projeto. "Estou encami-
nhando, independente da vo-
tação, requerimento ao Minis-
tério Público Estadual e Fede-
ral para manifestação sobre o
projeto de lei 30/2024 de au-
toria do vereador Kalito, que
versa sobre a instituição de
implantação de crematórios
particulares do município".

Por fim, a vereadora ques-
tionou. "Qual é a pressa?
Qual é o interesse? O proje-
to deveria vir de iniciativa do
Executivo e me causa estra-
nheza a forma que está sendo
tramitado. Era muito mais fá-
cil retirar o projeto e entregar
ao prefeito e pedir para que
ele encaminhasse".

Projeto de lei de autoria do vereador Kalito, que versa sobre a instituição deProjeto de lei de autoria do vereador Kalito, que versa sobre a instituição deProjeto de lei de autoria do vereador Kalito, que versa sobre a instituição deProjeto de lei de autoria do vereador Kalito, que versa sobre a instituição deProjeto de lei de autoria do vereador Kalito, que versa sobre a instituição de
implantação de crematórios particulares do municípioimplantação de crematórios particulares do municípioimplantação de crematórios particulares do municípioimplantação de crematórios particulares do municípioimplantação de crematórios particulares do município
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GERAL

Parque Nacional do Iguaçu registra mais de 21
mil visitantes no final de semana das crianças

TURISMO

Urbia Cataratas - PNI
Fotos: Urbia Cataratas

Cinquenta e sete países estiveram representados no Patrimônio Mundial Natural nos dias 12 e 13 de outubro

O final de semana das crian-
ças contou com uma programa-
ção megaespecial no Parque
Nacional do Iguaçu, incluindo
pintura facial, encontro com os
personagens Naipi e Tarobá no
Centro de Visitantes, algodão-
doce, almoço dedicado às cri-
anças e muito mais. Ao todo,
21.504 pessoas visitaram a
Maravilha Mundial da Nature-
za, entre elas representantes de
57 nacionalidades.

Os brasileiros ficaram na
frente da visitação com 68,6%,
somando 14.753 visitantes, se-
guidos por Argentina (3.857),
Estados Unidos (389), Paraguai
(367) e China (153).  Entre os
brasileiros, os que mais marca-
ram presença foram os parana-
enses (5.822), seguidos por
paulistas (3.087), catarinenses
(1.338), gaúchos (733) e sul-
mato-grossenses (722).

Final de semana das
crianças

Em comemoração ao Dia
das Crianças, o Parque Nacio-

nal do Iguaçu abriu uma hora
mais cedo nos dias 12 e 13 de
outubro, funcionando das 8h às
16h. Ao longo desse fim de se-
mana especial, diversas ativida-
des recreativas foram ofereci-
das, garantindo momentos de
diversão para toda a família, com
foco especial nos pequenos.

Visite o Patrimônio
Mundial Natural

Para visitar o Parque Naci-
onal do Iguaçu é recomendado
adquirir o ingresso antecipada-
mente, pelo site oficial
(www.cataratasdoiguacu.com.br),
com escolha do dia e horário. Em
caso de necessidade, é possível
reagendar a visita por meio do
cadastro feito no momento da
compra. Os passeios ao ama-
nhecer, pôr do sol e durante a
noite possuem vagas limitadas.

Para mais informações sobre
o Parque Nacional do Iguaçu,
entre em contato com a Naipi,
assistente virtual do parque, pelo
WhatsApp: 45 3521-4438.

Mais informações
contato@catarataspni.com.br
www.cataratasdoiguacu.com.br
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Jornalista: Abilio Henrique Bottega - 0012882/PR MTB

Mundo do Futsal Penalty 
comissão técnica da Seleç 

FUTSAL

O futsal está em alta em todo o mun-
do. No Brasil, a modalidade já é a mais
praticada no país e vive o seu melhor mo-
mento na história. Hexacampeão mundi-
al e líder absoluto no ranking da FIFA, o
futsal brasileiro é uma inspiração global
e atrai cada vez mais adeptos. E é no país
do futsal que acontece o maior evento
mundial voltado para a modalidade: o
Mundo do Futsal Penalty Experience, que
será realizado em Foz do Iguaçu, no Pa-
raná, estado referência na organização
do esporte da bola pesada.

Entre os dias 16 e 20 de dezembro,
fãs e profissionais do futsal poderão
participar de uma experiência imersiva,
que inclui Congresso Internacional, com
painéis e palestras de referências glo-
bais, competições de base, cerimônias
de premiação, feira de negócios e ex-
positores, além de aulas práticas con-
duzidas por treinadores de grandes clu-
bes do mundo.

Este ano, o evento contará com a
presença do maior jogador de futsal
de todos os tempos, Falcão, além de
integrantes da delegação brasileira he-
xacampeã mundial. "É um evento que
exalta o nosso esporte. São milhares
de pessoas reunidas na feira, assistindo aos
jogos, participando do Congresso. Eu es-
tou confirmado neste ano e convido todos
que amam esse esporte a estarem lá conos-
co", convida Falcão.

Além de Falcão, outros grandes nomes já
estão confirmados, como o técnico da Sele-
ção Brasileira, Marquinhos Xavier, e sua co-
missão técnica. Também foram anunciados o
craque Lenísio, o treinador argentino campeão
mundial Diego Giustozzi, o multicampeão Cas-
siano Klein, o técnico do Magnus Futsal, Ricar-
dinho, e a treinadora do Taboão Magnus, Cris
Souza. Novos nomes continuam sendo divul-
gados pela página oficial do evento no Insta-

gram, assim como as demais atrações da pro-
gramação do evento.??O evento é aberto ao
público via cadastro simples no site oficial. No
entanto, para participar da programação do
Congresso, das Clínicas de Futsal, da Sala de
Networking e da premiação Gala Mundo do
Futsal é necessário comprar ingresso.

"O Experience já se tornou obrigatório no
calendário do futsal. Reúne grandes profissi-
onais e oferece uma estrutura incrível. No ano
passado estive lá, e este ano será ainda mai-
or", comenta Mauro Sandri, preparador físi-
co da Seleção Brasileira de Futsal e do Mag-
nus Futsal.
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Experience terá Falcão e
ão Brasileira hexacampeã

Gala Mundo do Futsal - o
"Oscar" da modalidade?

Considerado o "Oscar do Futsal", o Gala
Mundo é a única premiação presencial da
modalidade, celebrando os principais desta-
ques e contribuições ao futsal na temporada.
Em sua quarta edição em 2024, o evento pro-
mete ser ainda mais exclusivo e com repercus-
são internacional.?

A noite de gala reunirá os maiores nomes
do futsal mundial em um evento sofisticado,
com jantar all inclusive e atrações artísticas e
musicais. A expectativa é que jogadores do
elenco hexacampeão do mundo sejam premi-

ados por seu desempenho
na Copa do Mundo FIFA. Par-
ticipantes com o ingresso VIP
terão acesso garantido à pre-
miação, enquanto as demais
modalidades de ingresso
exigem a compra do bilhete
individual para participar da
atração mais exclusiva do
evento.

Serviço:
Mundo do Futsal Penalty

Experience 2024?Data: 16 a
20 de dezembro de 2024?Lo-
cal: Rafain Palace Hotel e Con-
vention, Foz do Iguaçu (PR)

Para mais informações e
ingressos, acesse

mundodofutsalexp.com
Preços de pré-venda:

R$88 a R$1.347, com descon-
tos e cupons exclusivos até
20 de outubro.

Sobre o Mundo
do Futsal

Penalty Experience:
O Mundo do Futsal Penal-

ty Experience é o maior evento de futsal do
mundo, reunindo atletas, técnicos, gestores e
fãs da modalidade para uma experiência imer-
siva. Com congressos, clínicas, feira de negóci-
os e grandes atrações, como o Gala Mundo do
Futsal, o megaevento é realizado pela Confe-
deração Brasileira de Futsal (CBFS) e pela Fede-
ração Paranaense de Futsal, com apoio de Mun-
do do Futsal, DNI Sports, Star Eventos Esporti-
vos, Governo do Estado do Paraná, Visit Iguas-
su, Fundo Iguaçu, Itaipu Binacional, Fecomércio
Sesc, Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu, e
patrocínio de Penalty e Altipisos. Agência de
turismo oficial: Loumar Turismo.
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REVEZGERAL

Recém eleito, Balbinot afronta as
leis e faz festa com fogos de artifícios
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Almir Luis Balbinot, re-
cém-eleito vereador de Foz
do Iguaçu nas eleições de
2024 pelo PSDB, com ex-
pressivos 1.938 votos, nem
teve tempo de ser diplomado
e assumir o cargo e já se en-
volveu em polêmicas e infra-
ções legais.

Eleito pelo Bairro Porto
Meira, uma das regiões mais
populosas da cidade, Balbi-
not parecia promissor. Afinal,
eles merecem um represen-
tante que não caia do cavalo.

No entanto, em menos de
uma semana após o término
das eleições, sua postura ge-
rou controvérsias, lançando
uma sombra sobre seu man-
dato ainda nem iniciado ofi-
cialmente.

Balbinot organizou uma
festa para seus correligioná-

Eleito pelo Porto Meira, Almir Balbinot deu péssimo exemplo e comemorou a vitória
na Vila Adriana com muita cachaça e foguetes, em claro desrespeito às leis vigentes

rios na Associação de Mora-
dores da Vila Adriana II, um
evento que seria normal como
celebração de vitória política.
A festa, regada a churrasco e
muita bebida, começou por
volta das 10h da manhã de
sábado (12 de outubro) e só

terminou no final da noite.
Embora uma confraterni-

zação desse tipo não fosse
por si só problemática, o
modo como foi conduzida
chamou a atenção negativa-
mente. Durante o evento, fo-
gos de artifício eram dispara-

dos a cada hora, desrespei-
tando a lei municipal 3.393,
sancionada em 03 de abril de
2024, que proíbe o uso de
fogos de artifício na cidade de
Foz do Iguaçu.

Essa violação direta da lei
foi uma afronta ao bem-estar
da comunidade e, sobretudo,
uma falta de responsabilidade
com as regras estabelecidas.

O uso de fogos de artifí-
cio, além de ser ilegal, causa
perturbação à ordem pública,
afetando o descanso e a tran-
quilidade dos moradores da
região, que foram obrigados
a lidar com as explosões in-
cessantes ao longo de todo o
dia. Isso sem contar com o
malefício causado às crianças
autistas e aos animais, que sua
coligação defendia durante a
campanha.

O desrespeito à legislação
por parte de um vereador re-
cém-eleito gerou uma onda de

críticas, tanto por parte da
população quanto de seus
adversários políticos, que
apontam para uma falta de
compromisso com a ética e o
respeito pelas leis que ele de-
veria representar e defender.

O comportamento de Bal-
binot tem sido visto como um
péssimo prenúncio para o seu
mandato. O vereador tem o
dever de ser um exemplo para
a comunidade, e sua atitude
desleixada e desrespeitosa
com as normas municipais le-
vantou questionamentos so-
bre sua capacidade de lide-
rar e representar adequada-
mente o Bairro Porto Meira.
As leis que regulam a convi-
vência em sociedade são fun-
damentais para garantir a paz
e a segurança pública, e des-
respeitá-las demonstra não
apenas um problema de con-
duta, mas também de respon-
sabilidade política.

Balbinot começou mal, desrespeitando as leis vigentesBalbinot começou mal, desrespeitando as leis vigentesBalbinot começou mal, desrespeitando as leis vigentesBalbinot começou mal, desrespeitando as leis vigentesBalbinot começou mal, desrespeitando as leis vigentes

A "maldição" dos vereadores do bairro Porto Meira
A escolha de Balbinot por

ignorar a lei dos fogos de ar-
tifício, implementada justa-
mente para evitar transtornos
e riscos à segurança, sinaliza
um despreparo para o cargo
ao qual foi eleito. Para mui-
tos, essa atitude é um reflexo
da falta de compromisso com
as demandas da população
do Porto Meira, o que pode
explicar o fenômeno local de
nenhum vereador da região
conseguir se reeleger.

Há quem diga que existe
uma "maldição" sobre os ve-
readores eleitos pelo bairro,
pois nenhum conseguiu reno-
var seu mandato nas últimas
décadas.

Entretanto, para os mais

críticos, essa "maldição" nada
mais é do que um reflexo da
falta de responsabilidade e
dedicação dos políticos locais
com as reais necessidades da
comunidade.

O Bairro Porto Meira,
sendo um dos mais populo-
sos de Foz do Iguaçu, exige
um representante que enten-
da suas demandas e se com-
prometa a melhorar a quali-
dade de vida dos moradores.
No entanto, a conduta de
Balbinot, logo nos primeiros
dias após sua eleição, de-
monstra uma desconexão
com as preocupações da co-
munidade e uma falta de zelo
pelas leis. Essa atitude pode
rapidamente minar sua credi-

bilidade como vereador e pre-
judicar sua relação com os
eleitores, que depositaram
nele sua confiança para repre-
sentar o bairro na Câmara
Municipal.

O episódio da festa com
fogos de artifício pode ter
desdobramentos legais. Se as
infrações forem formalmente
denunciadas, Balbinot pode-
rá enfrentar sanções por seu
comportamento, o que agra-
varia ainda mais sua situação
política.

A comunidade de Foz do
Iguaçu, atenta ao comporta-
mento de seus representantes,
já começa a questionar se ele
está à altura das expectativas
que sua eleição gerou. A con-

dução do mandato de Balbinot,
a partir desse episódio, será
crucial para determinar se ele
conseguirá recuperar a confi-
ança de seus eleitores ou se sua
carreira política será marcada
por esse começo desastroso.

A "maldição" dos verea-
dores do Porto Meira pode
ser, na verdade, o resultado
de gestões que falham em res-
ponder às necessidades reais
da população. Os moradores
do bairro, que sofrem com
problemas de infraestrutura,
segurança e saúde, esperam
que seus representantes na
Câmara Municipal lutem por
melhorias concretas, e não
que se envolvam em polêmi-
cas ou violações de leis. Se

Balbinot não corrigir rapida-
mente sua trajetória, pode se
tornar mais um nome na lista
de políticos que falharam em
construir um legado duradou-
ro para o Porto Meira.

Almir Luis Balbinot ainda
tem a oportunidade de rever-
ter essa situação e mostrar
que é capaz de liderar com
responsabilidade e compro-
misso. Contudo, para isso, ele
precisará demonstrar uma
mudança de atitude e, sobre-
tudo, respeito pelas leis e pela
comunidade que o elegeu.
Caso contrário, poderá não
só comprometer sua reelei-
ção, mas também manchar
sua trajetória política em Foz
do Iguaçu.


